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Introdução 

O emprego de sistema em fluxo por 
condutimetria1, para avaliar a toxicidade em 
compostos químicos e, em produtos naturais, tornou 
viável nas últimas décadas. O método fundamenta-
se no monitoramento de CO2 produzido por 
microorganismos2,3, como bactérias e fungos4,5. 

Essa metodologia, é aplicável a 
determinação de analitos quando convertidos ao 
estado gasoso. O mesmo é separada do meio 
reacional por difusão em uma câmara de separação, 
constituída de uma membrana dedicada. O produto 
é transferido para uma solução receptora, sofre 
ionização e, em seguida passa pela cela 
condutométrica, onde é monitorada a intensidade de 
corrente resultante. Este procedimento torna a 
condutimetria direta, num método seletivo, aplicável  
na determinação de várias espécies químicas. 

No presente trabalho essa metodologia        
foi empregada, com o objetivo de avaliar a 
toxicidade em duas amostras distintas: Uma 
amostra de resíduos químicos, constituída de 
chumbo, cobre, ferro, magnésio, estanho e prata e, 
uma amostra de extrato bruto de uma planta 
medicinal, Cayaponia espelina, nativa do cerrado, 
conhecida como “fel-de-gentio”. A mesma tem sido 
usada como diurético, anti-asmático, anti-sifilítico, 
anti-diarréico e purgativo na medicina popular6. 

No tratamento do resíduo químico, avaliou-
se a toxicidade em cada etapa do gerenciamento da 
amostra, bem como, o  sobrenadante resultante. 

Os testes foram efetuados  empregando-se 
a bactéria (Escherichia coli (ATCC 25922)). 
Alíquotas de 10 mL do meio de cultura foram 
colocadas em tubos de Mariotte, inoculadas com a 
bactéria e contaminadas com as amostras. Uma das 
alíquota inoculada era mantida sem amostra, usada 
como referência. 

Resultados e Discussão 

Para os resíduos químicos, observou-se uma 

toxicidade acentuada, principalmente para a condição 
após a abertura da amostra, possivelmente com maior 
biodisponibilidade das espécies químicas letais. No 

sobrenadante final, a toxicidade foi moderada em 
situações de baixo pH e, inerte em pH em torno de 7, 
(Figura 1). Quanto as amostras de extrato bruto de planta, 

referente a raiz, caule e folhas, na concentração de 0,02 
mg.mL

-1
, não apresentou toxicidade (Figura 2). O que 

pode significar ausência de princípio ativo, baixa 
concentração das amostras ou formação de compostos 

estáveis com outras espécies químicas do meio, 

interferindo assim, na biodisponibilidade dos compostos 
com atividade biológica. 
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Figura 1. Testes de toxicidade em amostras de 
resíduos químicos. 0204060800510[CO], m
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Figura. 2. Testes de toxicidade em amostras de 
extrato bruto de Cayaponia espelina. 

Conclusões 

Os resultados mostraram aplicabilidade e 
versatilidade da alternativa proposta. Observou-se 
que o efeito tóxico varia com as condições em que a 
amostra se encontra. Destacando-se a avaliação 
dos resíduos químicos a serem descartados, sem 
danos ao meio ambiente.  
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